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0 FANTASMA DA LOUCURA 
J O S É R U S S O Estão sendo reveladas ao pú-

blico M condições deploráveis 
doe internados no Manicômio 
Estadual de Franco da Kocha. 
A Imprense continua divulgan-
do as impressões desoladores 
sentidas pelo secretário da Saú-
de, Dr. Zeferlno Vsz. Declarou 
8. Exa. que a situação dos in-
ternados, que lhe (oi dsdo ob-
servar, deixs em segundo pla-
no o 'campo de concentração 
denominado «Dachau», de tio 
triste memória, onde os nazis-
tas acumulavam prisioneiros 
para a matança. 

Cêrca de quinze m l demen-

tes, ostentando nudey-, fome e 

abandono, povoam o anfiteatro 

da loucura. Verdadeiro {túmulo 

tios vivos, mais Se assemelha a 

um presidio, onde sentencia doa 

aguardam o veredlto da lei, do 

que um Sanatório para recupe-

ração de ^enfermos psicopatas 

deslocados d » sociedade. O i 

jornais, em manchetes veemen-

tes, descrevem ,a vida da po -
pulação desamparada que se 

aglomera noa dependências du 

manicômio. As noticies nos 

chegam revestidas de côres 

negras, próprias de reportagens 

destinados o penetrar fundo na 

alma popular. 

Sabe-se que o Estado des-
pende 'verbas astronômicas 
para manter eu nível decente 
aquêle reduto assistência). En-
tretanto, não se conhece o 
porquC da condição desumana 
dispensada ao* que l i se tglo 
meram na esperança da justa 
recuperação. 

Doentes esfomeados, homens 

e mulheres tais c o m o nasoersm, 

vegetam insensíveis à espera 

inconclente da morte, liberta-

dora de seus sofrlmentosl Via-

te a trinta óbitos mensais vão 

reduzindo s Infeliz população, 

sobstltuids pela esperança de 
novos candidatos que chegam 

e l á ficam expostos ao desleixo 

sDti "higiênico, à consumação 

precocc pela aubaolriçãol.. . 

A loucurs ao Brasil reprssen-
ta um problema nacional. Crês 
ce assustadoramente o contin-
gente de insanos em tôdas as 
camadas sociais. 

Manicômios oficiais, bem co-
mo instituições particulares, 
mantidas tstas à base do espi-
rito ,d'e solidariedade humana e 
com a colaboração dos que sa 
bem sentir a dor do próximo, 
existem cêrca de duas dezenas 
espalhadas pelo Estado de São 
Paulo, superlotadas, a braços 
com dificuldades qusas lasupe 
rivais. 

Custa-nos compreendei o des-
canso do governo passado cujo 
relatório substancioso, enume-
rado realizações de vulto em 
todos os setores estadual!, dei-
xando, qual psl extremoso, uma 
herança de bilhões so benqula-
to sucessor, se esquecera ,da-
qutle departamento assistência]. 

a nosso ver um dos principais 
institutos 'de amparo aos de* 
mentes. Enquanto «ubrenções 
generosas sêo entr-gues a clu-
bes carnavalescos, de futebol, 
escolas de samba, associações 
esportivas e blocos de tódas as 
modalidades, os loucos morrem 
ao abandono, sepultados vivos, 
sem cuidados, eem vestes, sem 
alimento e sem um carinho hu-
mano! Não aos move nenhuma 
parcela de critica ao desloterês-
se dos que dirigem tempòrá-
riamentí os destinos de um 
povo. Pesa-nos ouvir c tomar 
conhecimento da incúria com 
que sfio tratados oi dementes, 
considerados nesta bora u s 
mancha brasileira. 

Também nós, em escala di-
minuta, conhecemos de perto 
o problema anguttloso dns psi-
copatas, dsquêles que perde-
ram, o uso das faculdades 
mentais. 

— X — 

Dtsde que nos filiamos ao 
trabalho ds servir aos 'loucos, 
dirigindo uma Casa de Saúde, 
sentimos de perto a magnitude 
do encargo. 

Tratar de enfermos mentais 
não consiste Spenls na sua re-
clusão. afastando-os do ambiente 
familiar, considerando-os como 
S&res despersonalizados. 

O duente, alÊm de receber 
tratamento psiquiátrico, deve 
ser ouidaao Como enfermo em 
via de recuperação. Alimenta-
ção, higiene, ar puro, dormitó-
rios decentes, conUituem fato-
res de alto valor. Porém, em-
bora todos os recursos de or-
dem tns'erlsl, vsHosissImos no 
reequilíbrio de energias vitais, 
faltari sinds, e por muito tem-
po. em snnstòrlos oficial», a te-
rapêutica de ordem moral, eu-
illlar poderoso da cura. 

O doente necessita de pala-
vras que confortam e rr*snl-
msm. Precisa sentir o calor da 
convivência dos que os cercam: 
rejubils-se por momentos ante 
carinhoso ioterísr-e fraterno; a 
legra-se em n8o s*r considera-
do louco, temido pelos familia-
res quando acometido de Criais 
e desespero» mal contidos. Há, 
latentes em qUase todos 
portadores de enfermidades 
nervosas e mentsts, fssee lúci-
das, períodos serenos, stltudes 
humanas, um lento despertar da 
razão e de sentimentos da pe-
numbra da insanidade! 

Tantos se rtcordsm, com to-
dos Os detalhes eegustiosos, doe 
dias pasasdos num manicômio. 

Conservam a gratidão 
qne os trataram com paciência 
« bondade. Ao se retirarem, 
deixam amigos dedicados no 
hospital e oa visitam de qian-
do em vtz, alegres e agrads-
CWos, 

São sêres humanos, têm al-
ma, ssbem rir e sabem chorar/,.. 

Esperam-se de S. £xa-, o Dr. 
Zeferlno Vsz, providencias ur-
gentes a fim de traçar normaa 
humanas e cristãs, vissndo a 
corrigir falhas e estabelecer di-
retrizes dignas de proteção á 
Vida humana. 

£ assim sucedendo, Como se 
espera, S. Exs. após as tndls-
peusátrels reformas, não mels 
dirá á Imprensa que o msnl 
còtrio Tlaitsdo abriga doentes 
nús, fsmlntos, Bem sssistência. 
Imundos, na mais degradante 
promiscuidade. 

Canoelará definitivamente, a 
sus comparação, afirmando que 
o Hospital Franco ds Rochs 
mantém enfermos mentais em 
condições mnito piores ao fatí-
dico compo de concentração na-
zista de «Dechau», onde upo 
dreotam milhares ds cria .-uras 
humanas antes Je serem exter-
minadas nas câ.naros de gás.. 

Brasileiros, ainda reata uma 
esperança.'... Hóspedes d» Fran 
co da Rocha, um homem que 
conhece s miséria humana está 
Interessado em vos oferecer 
mslhor sorte, um novo destino! 

Confiemo», tem tudo está 
perdidol... 

Segundo a atirmação de Jesus. 
registrada no Evangelho Segundo 
Joio.-— •JVdo prfo que oa Ura do 
mundo. « ilm que os yuarie do 
mal. 117/15), tf mo» uma reafirma-
ção llsstniiis de profunda adver-
tência. Ol postulados etpirita* 
emancipam-êe do sacerdócio per-
sonailsía em troca de miuionirios 
universais. Dzl se infere que o Ba-
pirititmo não elege mentor e nem 
guiai espirituais vara serem eú-
polas de seus ensinos/ O* Ídolos 
humanos caem fragorotamente e 
os próprios orientadores, ds vises, 
téo decantados. ficam no rigor de 
um re-exame, conforme recomenda 
o Codificador: .Preferível regtUar 
noventa e nove verdades, do que 
aceitar uma mentira..' 

Ao ralar aos moços espiritas sen-
timos s responsabilidade de defi-
nir nossa eondiçto de emancipa. 
do, pelo menos, das imposições 
dogmáticas e tntlulnciat envolven-
tes do degmatiemo. No declínio 
das pervsrsõos sociais, por exem. 
pio, repousam as causas de mui-
tos detrefframenlos. Tida ação des-
viada da Unha de eonduta mari 
gerada iras, como conseqüência. 
série de erros, cuias origens evi-
denciam -se nesta enumerapjoi mds 
companhias, diversões ptrnicioeae. 
leituras inconvenientes, ociosidade 
insetieleitaf Sempre recebamos rea-
ção por parte aos que preferem 
continuar seus prazeres munda-
nos, Ao que analisar a realidade 
dos fatos, que nos deixa Intranqoi. 
Io pelo destino doe moços. Chegam 
a acoimar-nos de superado e de 
pseudo-norallsta. Certo confrade 
nosso, sempre nos deu cobertura • 
solidariedade nessas campanha» âe 
esclarecimentos .1 juventude dssa-
vlsada. Hote. no entanto, fie i di-
ferente; polo uras filhas meninas 
ontem, mêças hoie, acabaram por 
vencer sua relutância. E hd pouco 
aseietlmo-lo em afirmação contrá-
ria o tudo aquilo em que f oi soll• 
ddrio conosco. Lamentável incoe-
rência/ Acha agora que os moços 
deven ir aos bailes; mas preser-
var-se das investidas de mal. Es-
quece-t^que nteees atbientesjp ino, 
cência ê violentada por marman-
to t ineicrupulososf 

Recomenda ainda o cinema co-

Depois da lar êsU jornal 

reondmee-e a «oi Mu ia i|o . 

t mais um meie <to propa-
gar a Doutrina. 

DONA ANA CLARA DO NASCIMENTO 
Noticias de Cajuro - No 

dia 31 de janeiro de 196» re-
gressou à Pátria Espiritual Sra. 
Ana Clara do Nascimento, 
depois de experimentar tenaz 
sofrimento físico. 

Ela era espõsa do nosso 
distinto confrade, Sr. .lose 

o facultativo dlagnosticara-
-lbs UILB ú l ce ra duodenal . 

Seu marido combinou com o 
mádico dia e preço da inter-
venção cirúrgica, mas Da. 
Ana resolveu recorrer aos 
médicos do Alem, procurando 
uma Tenda Espirlts. Eis qne 

Ferrelrs do Nascimento e mde para espanto dos que Ignoram 
de numerosa prole, dezoito 
lillios - quinze vivos! 

Aqnl na Terra, Da. Ana 
foi um criatura que soube 
cumprir exemplarmente a sua 
sacrossanta missão de mulher 
cristã ds verdr.de. Fo< boa es-
pôss; mãt dedleada e modelar; 
amiga leal de s>.us amigos; e, 
espirita convicta. 

De bã multo aceitou a Dou -
trina Espirita como sua rell-
gUo e com os seus atos de 
quem aceitou os Preceitos do 
Mestre Amado pelo coração, 
deu os mais tantos testemu-
nhos de lua té raolonal. 

Muito oaritatlva. sempre dls 
tributa o que tinha com os 
menos favorecidos da sorte, 
dentro ds uma naturalidade 
•em Igual on pooos comum. 
Ml se via os atos pnros de 
um Intimo, de um coração bon-
doso. sem bsddas de sinos. As-
sim ela pregava, pelo exem-
plo, a Doutrlns de Jesns Cris-
to, que multo amou. Fazia 
com a mio direita sem qne a 
esquerda soubesse. 

Antes pozoo da bos saúde; 
mas de UDS 8 anos para cá, 
ficou doente e foi ao médteo, 

o Espiritismo, ela que estsvs 
com o sen estsJo de saúde 
abaladisslmo, regressa inteira 
mente ourada/ Dona Aaa tl-
nha sido operada pelos Espl- de~eseiriioyf 
ritos no Centro/ Fato este 
que eis contava como se deu. 
com a maior naturalidade. 

Agora o câncer a procurou 
• atacara-lhe outroe órgãos. 
Seu espOso • filhos tizeram-
-lbe o que eadvers ao seu al-
cance; mas tudo em não: Da. 
Ana passou; era seu tem-
po: «Nlo cal nma fólha ds 
árvore sem Deus querei». 

Roguemos a nosso Pai Ce-
lestial que receba esta mulher 
Cristã, que, c í nêste Mundo, 
soube tão bem assimilar e 
exemplificar a Lei de Deus, 
nos sens mais variados qu«-
drantes. e que lhe d6 maio-
res possibilidade! de crescer 
no seu devotamento, aa vir-
tude a na graça divina. 

mo insto d> no-educação. Pede as. 
I lm o /ovem assistir às cenas maU 
atrevidas, porque He aprende a 
discernir o sncl e o bem 

O fiwem espirita, então, pode 
perfeitamente entrar em um tem-
plo religioso, assistir às suos ceri-
monias. pois kh nteses ambientes 
coisa paru i/r admirada, tais co-
mo a arle s outras manifeitaçõt 
da ruUi.rn! .. g por dedução o Jo-
vem eipirito pode casar-se. batizar 
alguém, ser padrinho Ae eemeorci-
antes, em obediência Ss cerimônias 
dogmáticas. Isto tudo não o afete 
cm nada de tuas indagações filo 
súfieas podem continuar inalterd-
veie. Pode o moço espirita proce-
der assim porque a doutrina não 
/ha proíbe e nem lhe tjdfe nada. 
Pode. enfim, ter um hipócrita!.. 

Parece-nos que n l c l esta a norma 
de principiai norteadoree da Dou. 
trina Conscltdore, que procura 
valorirat a tarda Je como maios 
de Ubertaçtol... O livre arblírio em 
criaturas dObias nem sempre ali-
na com o ridículo. Qvanda pedi-
mos a ulçuém que nos rasioc um 
caminho, que desconhecemos, é por. 
que hi necessidade de que apreda. 
mot o rumo mala certo. A etpe-
risisela. peto' menos, nos ensina 
esta obrigação. Certo írtbwnc. que 
conhecemos, afirma que não vs 
mal nenhum no vicio de fumar. 
Era até maneira de ter-se pereo* 
n-iliiade. Talvee forçava ile a }MO-
iifiscrtiua em sl. porque era tuman. 
'e inveterada • nSo vencia seu vi-
ria. Uma iosmm, teve essa oorojota 
opinião «Os moços espiritas de-
vem entrar de cheio no etimavai 
são hi mal nenhum: pois ilet po-
dem até morsllsar Ssoes folgue" 
dote... Procvram justificar a reco-
mendação penue o Espiritismo ndo 
ê doutrina de prolMcOrs. apenas 
sretrS oa excettot. Afinei quando 
um lovem pode ajaltar.se tbbre 
siu erro: antes ou depiU de pra-
ttcd-lot! Nossa* recomendações 
fundamentam^o em smor frater-
no. nunca por .intrantiçinrta fa-
nática. Apesar de taxados ie ran-
çosoi. nutrimos a vontade de ser-
vir pele lado Ikltftdo eob oa prseel-
Sos humildei. Bem sabemos* expe-
riência alheia não terve para que 
alguém deevie-se de ssas sbiemt. 
No entanto, sempre uma TOS eeisse 
lhaira cumpreeua obrigação dontro 
das tarefas criituI.Ume advarttteu. 
muitas vises, aclarada maneira me-
lhor para que muita tente saiba 
viplar ssia conduta. At obras ds 
André tule. psioografadtspor Fran-
ciscc Cdndido Xavier, nos dão con-
t-í como agsm os eeplritos evgedt-
cret de energiee fuicai sm amblen 
tes de arte superada e de divtrtõee 
comprometidas pelos lesealabros 
da animalidade inferior. 0 próprio 
Kariec. gua ldo equacionou a ttt-
ca doutiníria. preeetíuaZa trans-
formação moral para que m Ao-
mem se identifique como verda-
deiro espirita. Serd que o mõço 
espirita seria capas do pa «a r In-
dene pelo mundaniemo deeenírea-
adofl 

— Serd que uma levem eepiriia 
esU preparada convenientemente 
para não te contaminar ao ter en-
laçada. num fido de baile, em 
pleno ntmo carnavalesco?f Serd 
que apta o chamados bdilaAoe de 
arte, em pleno delírio de exterlo-
ritações. uma criatura inpinua 

ímftilt Piai* le fralli 

M a e 

«A Nova Era» 

$entir se-d com a 
W Será • P H i 

tre um par rodopiante 9 temual, 
nrnsar chamada» (utat da liwcen-
te moeidadn*, on&ê hd fvmantf 
de ambom *exo*> cheiro de uitw 
• emanaçõei 4e maconhas m perto* 
tn*» erótico», dar-se ia ambíência 
par* ou miutondciom da virtudm 
celesUí" Que no» rtnpondem on 
que no» criticam e que ditem iim-
pre nbs temo* ^veneno not olhoa 
pmra ver tvdo com maU/tio... K 
Pira terminar, queremat lembrar 
da cooflttão de umamôçn, em do-
loroso página de sinceridade: •De» 
pol» do meu primeiro baile eu 
tena que não era m»ls mòça ino-
cente e pura»... 

Agnelo Mor A to 

Qu&drlnho de Parede 

Sar espirito * tO«nd«r 

cm nó» um faról divino, 

quê ilumina todo o »èr 

not rumos do mu (tottlno..« 

léa Sênta fítres 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saíde «ALLílIi XAROEC» 
Durante o mês de Fevereiro de 1963. 

SECÇAO MASCULINA: 
Existiam em tratamento . . 83 
Entraram durante o mô i . . 10 

Total 93 

Tiveram Alta: 

Curado* 1 
Melhorados 7 
Falecidos 0 8 

Existem nesta data.. ... . . 85 

Os eatradoa slo: 

1 — Me/quíadea Machado. I I 
anos, cas., branco, braail., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

S — Getúl io S ím io . 19 anoe, aob., 
preto, brasil., proe. de Ipoã - S. 
Faulo . 

3 — Joio",Garola S»nch>3», 3J anos, 
ca»., branco, braail proe. de 
Franea - S. Paulo. 

4 — Armlndo Bpinelll, U anoe. 
cai., branco, braail., proc. de S. 
Pedro da Un i l o - Miaaa. 

5 — Ar lindo de Paala Silve, 55 
aaae, Bolt.. br inco, braail., proc. 
de Franca • 8 . PanIm, 

8 — . Boulanger Ribeiro Soares, 
46 anos, eaa.. branco, brsaii., 
proc. de Igarapava - 8 . Pawlo. 

7 — Jo i é Franci»co Arantes, 27 
ano*, «oit.. branco, braail., prec. 
de l t amo f l - Miaaa. 

8 — Mário Plcionl, 44 anoa, «alt,, 
branco, brasil., prec. da Praa-
ca - 8. Paulo. 

9 — José dos Santos, SS anoa, 
cai.v prtto, brasil,, proc. da 

D E S E N C A R N E S 
Ap6e padccímentos físicos que 

lhe marearam a fibra de 'Jiomem 
resignado, desembarcou nesta ci-
dade, nosso muito querido confra-
de Sr. Oaleano Braia. 

Era irmão de notêa operosa Ir-
mã e companheira de Uleal rsyl-
Hta. Sra. Maria Braia BarrotfDa. 
Mariquinha), na peeeoa de quem 
envumms lòda nosea solidariedade 
eo» demais familiares. A eaida do 
enterro do corpo, que ee deu nc 
dia SI de fevereiro último, talaram 
palavras de ânimo d família « 
incentivo a . espirito ara liberto, 
Sr a. lAonor Neve» Gome» » nono 
co-redator, Sr. Joet.ltuseo. 

Terminou também teu |ciclo de 
existência terrena o benquisto ci-
daddo Sr. Antônio lios» (Rosinha). 
demento,preetdvei em noeso meie 
Deixa v i im Sra. Fausta Dandrla 
mota l um llnleo tiUio, que i nos. 
to preradíssissse amigolhntonic de 
Pd duo Rota. Comerciante em noi-
ea cidade Ao» familiares do eett-
maio Roeinha. nossa comprova de 
solidariedade criem, assando que-
remos do meemo modo rogar ao 
Senhor, amparo ao seu espirito. 

Gus l r . . 9. Paulo. 
10 — J o i o P r r . l r . d . Si lv. . 17 

I n . , c .a , prtto. b n l l l . proc. 
d . Fraooa — fl. Paulo. 

O . cür.do. ilo: 

1 — Ar] j C l d . l r . Braadt. 31 
anoe. . o l t , branco. br.,11., p roc 
de S. Sebast l lo do P,ra!«a - Mg 

O» melhorado, sfto: 

• - G»le»no Br .1 . . W . . o , , eaa., 
branco, bru i l . . proe. d . filo 
Tomaz d , Aquino - M l . . , . 

2 — S a b u t l t . I M . M u m . eu . , 
pardo. braai l . proc. d . F n a a a • 
S. P..1.-

I — Melqu iadu Macbado. U 
.noa , c u „ branco, bru i l . , proc. 
da P r . a o . — s . P .u lo , 

4 — Joa4 Clemente d . Silva, 49 
«noa, e u . branco. bruUL, proc. 
de Pluohl - M i n a , 

I — J o i o Garcia 4'aochee. 58 
•aoa. ca . „ branco, b ru i l . , pr*c. 
da Prane. . S . Paulo. 

6 - C láud io C . r r . l / l . da Silve, 
19 tese», aolt,, branco braail., 
proe. d . Uaalra - 8. Pau l . . 

1 — J o i o Pereira 4a Silaa, H 
.no* , o . . , , prtto, b r u l i . proe. 
de Franca - S. Panlo. 

SECÇAO FEMININA: 
Existi.m em tratamento 92 
Entraram durante o mês .. 8 

Total 

Tiveram Alta: 

Curado 1 
Melhorada. 4 
Falecida, 0 

100 

A. melhorada. >io: 
• — Maria d . « l i ra Maio, 49 

ano l , branea, ca a. braail., proc. 
d . Pranca - 3 Panlo. 

I - Lnclnd» Maria do Ja ina . 49 
ano., parda; cai-, bru i l . , proe. 
de i t l r apu l • 8. Paulo 

1 - Torra» Cind ida d . Sona. , 35 
. n u , e u , bra.es, braail., proe. 
do S l o T e m i - Minas. 

4 — Idalidee Besaa da Cunha, 39 
anoa, c u „ branca, br.,11 proc. 
da S a n t . M u i . - Mlnaa. 

Cart.. respondida! 578 

Convolso terapia para 

bardlazcl 138 

El.trochoquea 1.983 

Injeções aplicada. 1.201 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

Dlr e tor- C l i n l c o 

Dra. Elther de Melio Salem. 

Vice — Diretor — Clinico 

ConiultArio Dentário 

Extraçõei „ 72 

Moldagem dentária superior 1 

Dr. Alberto M. Salerno 

Cirurgião — Dentista 

Existem nesta data 93 

At antradai tio: 

1 — Gum. rc tnd . C ind ida M.cba 
do, 4} anoa. ene., parda braail., 
proc. do I taú de M l n u . 

2 — A n . C i ad l da de J.saa, 41 
.noa, ca». branca, bra.ll., proe. 
do 1. g. do Paralao - M i o u . 

S — Maria do Livramento. >9 
»ooa, eu . , breoe. , braail., proc. 
d . S l o Jo io Bati.Ia do Gló-
ria • Miaaa. 

4 — Palmlra B . i r l g u e , da S l l r . . 
H anoa, eaa braacff, b ru i l . , 
proc. d« Pratftpoll. . M l n u . 

9 - l r n saP . d i l J i aGo i nM . i l ano, , 
ca a. branea. brasil., p r u . d . 
Kit&lna • S. Panlo. 

• — Coneefçio Aparecida d . Sil-
va. 21 anoa. mo li., branea. b r » , 
ali., proc. da I luvora .a • S .'mi 

7 — irono d . Aguiar Fernando., 
25 anoa, aolt.. branca, brasil., 
proe. de Dalf lnòpol l . - M l n u 

I — Terezinh. Z l la d . l o n u . I t 
•nc , . . . . . . br.noa, brasil., proc. 
d . S I . P u l o • Capital. 

A curada é: 

t - Ana C ind ida . 41 . noa . b ran . 
ea, ,16va, b raa i l , proe. da 
Pranca - S. Paalo. 

«SAMARITANO» 
iBKéacla I . Biptlsla 

Detce do morra • legue tritttmentt, 
A , tuat vias d . dor e amargura, 
Deixa ai estradar cheia» d . sugrura, 
Dentro da nolU pilWa, inclemente. 

No teu .(forje leguem multai trtdai, 
Tôd.s deixada» no rol da* miséria». 
TMa» em sêdet etéreae, 
Dt i tuai leil que dtixasta perdida», 

8» caridade que caminha, triste, 
R* mão amiga que olvida o passado, 
I lembra a glória que nâe existe. 

Ni»te. teus partos no in/tnldo carreiro, 
Seguem «orrito. de céu «Mutilado, 
Na luz do Reino Eterno • Verdadeiro!... 

MEU PADRINHO: 
Amanha, ltto t, hoje. devi, 

do 1 hora que t, »ou estar 
contigo naquela reuaiSo e 16, 
se o Pai consentir, pretendo 
dar-le uma n c I I o I s boa, 
não digo agora para a surpre 
sa aer maior. 

Ante. de mais nada, meu 
padrinho, não esqueça, qur 
nós estamoi aqui olhando por 
tl, .tastindo o que desagrade, 
atraindo o que è bom. Nfto 
(azemot mais porque noiia 
forçlnha é pouc. e mesmo 

dessemos muito, talvez tl-
zesiemos um mal, o que Dão 
seria aconselhável. Temoi a 
esperança d» que as coitt,s 
melhorem par» ti e auim, men 
padrinho, posta, tranqüilizar 
mais um pouco t .u isplrlto. 
Não aonhe demais para de-
pois n&o acordar com a >en 
saç&o de um pesadtlo. Tudo 
tem o aeu termo na vida. 

Gostamos n.oito de ti, »« 
padessemot daríamos tMa i ai 
eitrellnhas do céu e oi peixl. 
nhot do mar.mat, lntelizmente, 
nfto podemos, por Isto tem 
que haver :on(orm»çfto tus e 
nossa. Se r i o que o Paizloho 
do Céu qulzer. Um dli, meu 
padrinho, receberás muito mait 
do que esperas, ticará. trê-
mulo de alegria, tem olhos 
derramarão lãgrlmas que te-
rio apabhada» por todos nós 
• gnardadai com amor. Néiae 
dia dirál: Meu Psi abarrota., 
te meu cotre de preciosida-
des e eu nfto rei como agra-
decer-Te/... 

O brilho de teus olhoa j i 
chegou tqul e todo» correm 
para ver o que é. slo tuas 
lãgrlmas que llominsm 0 leu 
e o nosso caminho. Bendito 
o instante que choras, tddat 
as vézes que o (szes mais t 
em reconhecimento d bonda-
de Divisa, é tua al.grls ma-
nifesta. Chorai, meu padrinho, 
de gratldlo do que de dor • 
desespéro a l n o o Psizinho 
nfto esquece. 
Do afilhado amigo — Picolé 

CRENÇAS 
Declare Allen Kardec: 'A crença é um ito de en-

tendimento que, por Isso meimo são pode ler lmpotta.» 
E ousemos acrecentar que iiso ocorre, porqusnto, 

cada consciência oultlca a fé, segundo o degriu evolu-
tivo em que se coloca ou de conformidade com s poli-
cio circunstancial em que vive. 

Nfto teria juito violentar o cérebro da crisnçt, ao 
piso de lndtgaçõet filosófica., por que lhe nfto ac.itamO. 
ai convicções infantil. Imperioio ouvi-la com pasciéncla, 
gulando-lbe os rsciocloloi ptra oi objetivos d» lógica. 

Crueldade censurar o náufrago por que se agarre 
á tábua lodosa, provisórlsmente iacap.z de partilhar-nos 
a embircação confortável. Ao invét disso, é forçoso lha 
estradamos 'concurio fraterno. 

Excessos dogmáticos, lances ds fanatlimo, opiniões 
prepotentes, medidas de Intolerância e Injúrias teológicas Ij 
podem ter hoje contiderado. por enfermidade, dai im- jji 
UtulçOeS humanas, destinadas a desaparecer com a tera- ji 
pêutlca sll.Dclosa i a evolução e do tempo, embora cona- &] 
tltuam para todos nós, os eiplritts - cristãos encarnados 
a desencarnados, vsttot detsfioa s mais amplo «erviço H| 
a . lementelr. da luz. |i 

Sabemos que a individualidade conicientt é rei-
pontável pelos próprioi destinos; qua s Lei funciona em 
cada espirito, atribuindo lito ou aquilo s cada nm, Oon. 
forme ai próprias obrai; que Deui é o Infinito Amor e 
s Justiça Perfeita; e que a. fôrçaa do Unlverto nfto 
acalentam favoritismo para nlnguim. Todavia, conquan-
to sustentando a li raciocinada, noa allcercea do livre 
exame, e, sem qualquer atitude louvamlnhelra par» com 
os tabüt e preconoeltos que aind» enxsmelsm no campo 
religioso da Terra, cabe-nol o deoer da clarear o ca-
minho doe nottot irmãos de Humanidade, em hasei 
d. auxilio, de vez que o Criador concede â criatura oi 
meios Indispensáveis para que efetue, por sl mesma, a 
próprls llbcttaçfio. 

É por isto que Jegm proclamou: «Conhecerei! a 
verdade e a verdade vos fsrá livres.» 

Nlo dlise o Mestre que o mundo já conhecis a 
verdade, nem precisou a ocaaifto em que a verdade 
terá g e r a l m e n t e conhecida entra os homens. 
Mst dando a entender que a verdade ê luz divina, con-
quistada pelo trabalho e pelo merecimento de cads um, 
sflrmou, simplesmente: aconhecerela.» 

EMMANUEL 

(Pãglna recebida pelo m M l a m Fraaolico C ind ido Xavier.) 
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Programas Radiofônicos > 
PRB - % - Rádio Clube Hertz de Franca ? 

1.240 Qullociclos. 
AOS DOMINGOS: : 

Das 9 As 9,30 hrs.. «Semenleira Criatt» ; 

Pela Kádlo Difusora • ZYK - 243 - 1.490 Kc*. I 
« 

As 3a»., 5as. e sábados | 
Das 19 As 19,30 hrs.. «MedllaçAo CrlalA» : 

Colaborem e compareçam è «Décima Sexta Concentração de Moclda-

des Espiritas do Brasil Central e Estado de São Panlo», i realizar-se de 

11 a 14 de abril deste ano - na Cidade de UBERLÂNDIA - MG. 
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]A queBtSo 192, do LIVRO 
»OS ESPÍRITOS, diz clsra-
lents que o nessa progretro, 
p*a «cr integral, há de se rea-
M em dois sentidos, que se 
Ompletam: o Intelectual e o 
oral. Algum» traduções falam 

ciêncta, outras f«l*m stm-
lesmeme em conhecimento, 
•as o sentido é o mesmo*, o 
lesenvolvimeuto intelectual é 

S. JttãO Dl 

4 
VISTA 

Deollndo Ainorim 

BOI 

t» e «Df. Be-
zerra de Menezes» 

í Atendendo a projetos de leis 
e autoria do nosso Confrade 
bsí Peres Castelhano, veren-
br à Edliidade d»,cidade pau-
teta de SSo João da Boa Vl«-
. furam recentemente epro-

idas leis dando os n^mes de 
üstres flguraa do Etplrltlimo 
jrusa da cidade. 
• Além da flxaçAo do nome de 
tmenhoff à Importante via' 
lública dessa cidade, projeto 

autoria do mesmo edil. con-
igulu êste da Câmara Munl-
íp i l a aprovaçj i para fixar 

nome: do Codifiçadtir da 
loutrlna «ALLAN KARDEC» 
Í«DR. BEZERRA DE MENE-

as duaa ruas situadas 
Vila Tenente Vasconcelos. 

3 Além da justa homenagem a 
ÉBGes lntlgnes apóstolos da 
Verdade e do Bem, o fato diz 
ia mentalidade perfeitamente 
jemocritlca dos representantes 
lo Povo nos poderes legiilatl-
ío e executivo. 

O Prefeito Municipal desss 
cidade, Sr. José Ruy de Lima 
Ari'vedo, homem integro, nío 
lave dúvida) em promulgar aa 
ti« aprovadas pela Câmara, 
ando assim uma demonstra' 
ao do aeu espirito público. 
. O fato em si coustitue para 
)S espiritas brasileiros, como 
K>s esperantistas de todo o 
aundo motivo de júbilo. De-
BonstreçSo de qus s mente hu-
mana, especialmente no nosso 
jato Braall, evolua para a es-
jra profuudemente democrá-
H i e cria ti, já que rende aeu 
Ijfepelto aos ver ladeiros heróis 
U tiamenldade, mensageiros da 
• 2 entre oa homens. 
| B. Joio Ba Boa ,VUt». 8/3/8J 

Evangelho Segundo o Esfriritísmo 
EMCiO • I . L i 

Cr» ,300,00 

PEÇAM PELO REIKB8UB NJTIt 

Franca - Caixa Postal no. 65 

importante, mas ainda não i su-
ficiente, porque é indispensável 
melhorar o aspecto moral da 
vida. Tanto faz dizer ciência, 
como conhecimento, porque a 
palavra ciência, em determina-
da» edições d' O Livro do? Es-
píritos, está empregada no sen-
tido amplo, isto é, na acepção 
lata da cotlhf cimt nto. Seria 
absurdo pensar, por exemplo, 
que todo mundo preclsaris eer 
cientista ou, pelo menor, ter 
cultura cientifica, para pnder 
chegar ao cume do progresso 
espiritual. Seria uma idéia Inad-
missível. O que a Doutrina 
quer dizer, e está dito atm 
menor dúvida, é que o conhe-
cimento é indispensável ao es-
pirito, pois a ignorância é um 
obstáculo ao progreaso. Dal, po-
rém, não ae vai concluir que 
sòmente os homeas cultua po 
derão alcançar o progresso. Nto, 
absolutamente! A cultura inte-
lectual sem dignidade, Iam a 
reforma moral t inútil e até pe-
rigosa; maa não se pense que a 
Doutrina Espirita seja apologis-
ta lia ignorância, da preguiça 
moral, da dlsplictncis. 

A questão 791, combinando-
se com a 192, chega a dizer 
que o fruto não podr vir antes 
da flor. O conhecimento < 
flor, a moral 6 o fruto. Multa 
gente, entretanto, parece nío 
ter compreeDdido bem o espi-
rito da liçto doutrinária naque-
!oa duas questões, aliás de uma 
clareza meridiana. Dal, como 
temoB visto, o exagíra de cer-
tas opiniões. Da um lado, fi-
cam os que se prendem demais 
a uma parte, querendo ver na 
cultura intelectual, por «I s6, a 
chave de todo o prrgreaso eo-
plritual; do outro lado est&o os 
defensores da ignorância, oa 
que desprezam o estudo, em 
nome de uma fslaa noçfio de hu-
mildade, e acham que Be pode 
reallz r o progresso sem cultu-
ra, sem conhecimento, mas ex-
clusivamente pelo sentimento. 
6 ou não um exspêro? Claro 
que sim. Se o Indislduo adqut-
re muita cultura cientifica, filo-
sófica ou literária, mas ato 
cuida de Be transformar mo 
ralmaote, se continua com os 
meamos defeitos morais, evi-
dentemente realizou apenas uma 
parte do progresso. Reconhece-
se o verdadeiro espirita pela aua 
transformação moral, disse Kar-
dec. Então, o espirito precisa 
voltar à Terra para completar 
o aeu progresso. Ê a lei do e-
qulllbrlo. £ isto, precisamente, 
o qus estd na Doutrina. Ape-
sar de tanta clareza doutriná-
ria, o que nto falta sto distor-

ções. Aquiles que nto gostam 
do estudo, como se o Espiritis-
mo nto lòsse uma Doutrina 
de base cientifica, vivem dizen-
do que basta ser bonzinho para 
realizar todo o progresso espi-
ritual, esquecendo-ae de que s-
té mesmo o Evangelho Segan-
do o Espiritismo, que vive cita-
do a todo motzcoto, preconiza a 
necessidade da cultura quando 
diz.' Amai-vos e instrui-vos! Lo-
go, o conhecimento é também 
indispensável ao progresso do 
espirito. O Sentimento é uma 
fôrça, um caminho aberto ao 
progresso, mas o espirito pre-
ciee da luz do conhecimento 
para poder compreender o mun-
do e as leis qoe lhe regem o 
destino. Nto Sr pjde, portento, 
dissociar o conhecimento e s 
moral, porque ambos conver-
gem pars um ponto supremo, 
que é o progresso, em sua ple-
nitude. A D utrina Espirita 
qvrer o equilíbrio, o meio-têrmo, 
e nflo o rndicsliamo, a hiper-
trofia de uma idéia em drtrl 
raento de outra. 

O apóstolo Pedro, em aua 
epfrtola segunda, item décimo 
terceiro du capitulo núnero 
três, consigna que enó>, segun-
do a Sua promessa, égua.da-
mos novos céus e nova terra, 
em que habita a justiça». 

A lei da reencarnaçlo al es-
tá vcladamente ratificada. É 
verdade. 

Sa êles estavam aguardando 
novo céu e nova terra, alimen-
tando a certeza de presenciá-
-lcs, è exatamente porque co-
nheciam a lei da volta do es-
pírito a animar um novo cor-
po físico. Nto caba dúvida. 
Pois, não seria possível fala-
rem lias dessa forma e com 
precisão Inconcusss, Be não ti 
vesaem a respeito uma certiza 
irrefutável. Evidentemente. 

Ainda hoje há inúmeras pes-
soas que, reierindo-se a fetos 
que, com certeza, registrar-se-
•to em dlaa futuros, dizem 
com mágoa nâo poderem al-
cançt-los por causa ia Idade 
e da morte qua antes oa terá 

ELPÍD10 A L V E S 

iORREIO BE «A NOVA ERA» 
O. O. (?) — Cremos nto assistem ao caro posta razões 

Ira querer forçar seus trabalhos literárioa, a pretesto de que 
]es lha advêm sob influxo de inspiração medlúnira nto p< de -

abrir-lhe a porta do ridículo. 

I

Vale aqui lembrar-lhe recomendação do nosso expressivo 
(erato e»plrita — Wstdo Vlerr»; sAo iniciarmos trabalho de 
iicografis, quase sempre 99 por cento do conteúdo é de nossa 
iente • 10 por cento pode eer atribuída aos espíritos. Cem o 
acorrer do tempo, sempre no exercício do aprendizado e açfto 
(ucadora, é possível que 90 por cento seja! dos eiplrltoa a 10 
•r canto de nossa contribuição pessoais. 1-to eqüivale i adver-

oia. qus devemos altar o estudo metódico, à cultura e ao 
ldizado da nossa llngn» para oferecer s essa chamada Ins-
to, quase sempre msl conduzida, elementos para queofe-
nos ao público ledor alguma coisa substancial e de doatrl-
Poesia sem bom português, isto é, sem rigor do vernáculo, 

ser tudo, mas nto pode servir soa objetes da educsçto. 

Toriba - Acfi — Cx Postal - 269 . Franca 

Quando Loeada era simples 
distrito ligado a Parsoaval, veio 
para.ci, com pequena tipografia, 
Elpidlo Alvaa. 

Grande idealista e jornalista 
ie bastante tlroclnio, ler sair 
luz um pequeno jornal, ejor-
nal de Loanda». 

Poeta que 6 e poeta w somes, 
não tardou a Se manifestar em 
nós, a lei de afinidade. 

Apesar de, éle ser instruído 
e eu nto, gostsva éle dos meus 
rabiscos; prlnt lpaimente dos 
versos, que sempre publicava 
com prazer, speaar das lacunas 
aaturala em quem nunca fre-
queotou escolas. 

Pedia-me colaboraçfio, sabe-
dor de que eu rabiscava pars 
elguns jornais espiritas: o que 
D to é o mesmo que escrever 
para jornal profano. 

Elplpio Alves nto era espiri-
ta, mas ara simpatizante. Podia 
eu, assim, tocar, embora de le-
ve. na parta que me Interessa-
va, pondo, em doses homeopá-
ticas conceitos espiritas, que 
muitos leitores engoliam com 
prazer sem sequer suspei-
tai, que aquilo cheirasse a Es-
piritismo. Allis, êeSe processo 
)á vinha eu usando há multo 
tampo, ensinando às minhas a-
lunas católicas representsr coi-
sas espirites, n s f atlrhos que 
costumava fazer; coisa que a> 
deleitava, tanto a elas, quanto 
aos pais, que, por desconhece-
rem Completam sate o Espiritis 
mo, nto suspei tavam que aqui- J 
lo jd*ie aquela coisa má que os 
psdres diziam i er. Mas, vamos 

que deu origem a (steSras-
cttlhoa; 

H i temp \ nòste jornal, de-
parei com um artigo, (allia um 
bom artigo) com a assinatura 
Elpldio Alees. Como era nata 
ral, alegrei-me. Persel logo no 
Elpidlo Alves que eu conheci 
LoeDds, que, vendendo Sus ti 
pografle, voltou para o Estado 
de São Paulo, para Lucéiis, oa 
de dirlgls um jornal, do qual 
me mandeu diversos exemple-
rei. Depois, silêncio absoluta. 

Para onde teria 61a Ido?... 
Ets, porém, novamente, em 

«A Nova Era» deparo com no-
vo artigo do mesmo autor. Se-
rá mesmo o Elpldio que au co-
nheci aqui, em Loanda? 

Soubesse eu o seu enJértço, 
escrever-lhe-is dsndo-lhs os 
parabéns. Pois, 8e existe motivo 
para parabenizar as pessoas que 
bem queremos, por qualquer 
sucesso alcsoçsdo na sua vida. 

levado. Como ae vt, desconhe-
cem conpletammte a lei natu-
ral, mas Inexorável, que rege 
os mundos. E. p jr Isso, sdo 
uns eternos desesp-rados. 

No entsnto, há vinte aéCuloi 
passados, nto eram poucos os 
os homens que ssblam conven- . 
cUamcnte da existência da lei 
reencarnaclonlita. E nela con-
fiavam como único melo de 
volteiem a morar em uma no-
va terra, onda habitasse de la-
to a justiça. 

fi melancólico constatar-se, 
nos diaa que vivemos, ema 
humanidade.cheia de vicias • 
inteiramente deeeaper-nçada. Os 
homens, aflito», correm em lu-
fa-lufa de cá prá l i a de ld 
pré cá, totalmente daaorienta-
dos, sem rumo certs. Quando, 
porventura, estacionam dois mi-
nutos e se recolhem ao próprio 
intimo, vem-lhes A mente con-
turbada a idéia do inferno, do 
céu e do purgatório, num alle-
nsdo torvellnho. Vêem um céu 
Inatingível, um purgatório in-
compreensível e um Inferno In-
justo, que os agusrda inapelá-
velmente com labaredaa inex-
tlngulvels. Recordam seus pas-
tôrep, quais çhsc&la que oa que-
rem devora-, Sãe condutorea 
de almas que noa fazem lem-
brar palavraa do CiiBto. aludin-
do ao cego que se atreve a 
conduzir outro cego, caftdo 
ambos nu mesmo fOsso. 6 por 
isso que a humanidade se en-
trega por Inteiro à descrença 
e so materltUsmo, que se falem 
acompanhar de desregramentos 
de conseqüências imprevlilveis 

A lei divina da reencarnaçlo 
é slntpllasltr.a. E todo aquíle 
que o deseja poderá sSsItEIlá-Ia nto pode existir motivo maior 

que, algném, deixando a sua <jom facilidade. E, além do mala 
indiferença, estude e entre 
com bom tnlmo nas fileiras do 
Espiritismo. 

Eis o motivo destas modes-
tas linhss, na esperança, que os 
bondosos diretores de «A Nova 
Era» as qtlelram publicar, (e 
sobrar algum continha onde e-
lss. passam sair. Pois, certt-
m-ctc, le o Elpidlo em quee-
tto, 6 que eu penao, h i de l>r 
êste jornal a ter conhecimento 
delas. E, como éle sabe o meu 
enderêço, certamente há de me 
escrever. Coiss que, .dêsde j t 
lhe sgradeço ao mesmo tempo 
qua lhe envio, cora os meus pa-, 
rabéns, abraço fraterno, que 
quero tornar exteneivo a todos 
oB companheiros que mllitsni 
nas ofxinas dê te valioso jornal. 

André Fernandes 
Caixa 28- Loanda - Pr. 

ela tem a fòrça lncoercivel de 
levar s todos os^corsçOes em 
sflição s pez, a compreenlto, 
o entendimento e o conaftlo. 
Ela fkz desaparecer totalmente 
o «bicho paptoa que á chsms-
do de • Inferno». Bate mito, Da 
mto da muitos paatOras, á 
uma aima poderosa que infun-
de pavor no crente, converten-
do-o em seu bonifrecc. 

Concluindo, o novo céu a a 
nove terra, da qsie aos fala o 
sábio Pescador de Cafarnaam, 
>6> os veremos e viveremos, 
portanto, através da reencarna-
çlo. Sòmente. Com a vontade 
ios homens ou sem ela. 

Walirair Tlmttkl 

Decaia da ler Bate Jornal 
rMBJirsta-t a am Na amtge. 

t seaia um maio de propa-
gar a Dousrtn». 

D E S E N C A R N E 
Em data de 16 de Feverei-

ro último, regreaaa t Pátria 
Espiritual, o nosso prezado 
confrade Sr. Júlio Lopes Fi-
gueiredo, da cidade de Iobu 
mas. Estado de Goiás. Na pes-
soa de sus digna espósa, 8rs. 
Luiz* Lopss Figueiredo, en-
viamos nossa solidariedade 
cri-tt, rogando ao Altíssimo 
multa paz e compreensçto 
espirito ore liberta 

N A S C I M E N T O 
No dls lo do corrente, »n-

cfaes-se de alegria, o ler de 
aossos confrades Sr. Joeé 
Gomes de Morais e Srs. Car. 

na Vitoriano de Morais, re-
resideates, em Ibire-I. Est. de 
Minas Osrsls, com a chaga-
da de om garotlnho que aten-
derá pelo bonito nome de An-
dré Luiz. Aos felizes pela, 
nossos psrabén* • ao André 
Luiz votos de Orna exletêncla 
plena de realizações e evolu-
ç io espíritos). 

OUÇAM &8 terças-feiras, às 21,30 
horas, através da Rádio t lube de Marilla 
PR 1-2 ondas médias, 1090 Kcs. e Tropical 
3225 Kcs. o programa espirita «Silêncio, 
Meditação e Prece», sob o patrocínio 
exclusivo da União Municipal de Marilla. 
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INDIFERENÇA CRIMINOSA 
Temos observado com des-

pnz i r e pena qus oi filhos dos 
espiritas, em soa grande rmlo-
ris, apresentam uma tctsl igno-
rância doutrinária. Mesmo quan-
do- essas '.Crianças freqüentam 
os chamados tcatecismoa, é de 
se observar que tudo quanta ee 
lhes ensina tem o labor dta 
novidades, daa cousas de que 
nunca ouviram referências, e 
térmos hâ, bastante ouasdos no 
mato esplrlts, que lbea sío com-
pletamente desconhecidos. 

£ iato uma prova Uconteitá-
vel de que o> país nada lhes 
ensinam a respeito do credo a 
que se filiam. Ora, num lsr há 
sempre tbsstants oportunidade 
psra palestras familiares, inte-
ressantes > proveitosas, onde 
podam aer focalizados tot prin-
cípios básicos da Doutrina. A-
conteOimentos de codos os dias, 
felizes ou lutuosos, devem dar 
màrgem a conversações sadias 
e profundas e delas se tirar di-
laçSsS e deduções referentes 
aos ensinos maravilhosos pro-
clamados pela Terceira Reve-
lação. No entanto, a verdade 
que ae tem fá vista, 1é que a 
grande maioria dascrtarçsSque 
nasceram num ambiente espiri-
ta não Um a felicidade de sen-
tir, d$sda cedo, por culpa dos 
pala, eeas passos guladoa na 
senda dos ensinamentos carde-
clstas. 

Muitas vázes. [o qua torna 
mala lamentável o fato focaliza-
do, 6 que 01 pais sfio bsns es-
piritai, isto é, sfo freqüentado-
res assíduos de sessões e até 
chefea das mesmas, possuem li-
ma bela biblioteca com*oa mais 
profund a a modirnoa llrroa 
doutrinários, apreciam pslejtraa 
e conferências concernentes ao 
sresmo assunto, gostam de dis-
ssrtsr em público sôbre princí-
pios religiosos e dedicsn.se à 
assistência aoclal. Contudo, ape-
zar ds todo esse trabalho bss-
tants digno a nobllltante, nlo 
sa sentem Cies ns obrigação 
moral de transmitir a seus fi-
lhos o mala balo 'tesouro que 
possuem. Tudo de bem dese-
jam pars seus rebentos queri-
dos, contudo slo de una iodi-
Terença criminosa, de uma frle 
za incompreensível, quando se 
trata de fazê-los beber da água 
da vida eterno. Há até pais que 
dizem que devamos dar liber-
dade religiosa a nosso* filhos e 
deixar que mala tarde, quando 
estejam em piano amadureci 
rasnto Intelectual e emocional, 
escolham a trtlhn qua quei-
ram percorrer. 

u m i iruEciDi nfBtio lami io 

Acreditamos, todavia, que tal 
oplniio t um» desculpa para 
se ter menores obrigações a 
executar e sentimos que essa 
Idéia de se respeitar a liberda-
de alheia nêsse ponto em que 
Insistimos, quando »e trata de 
crianças nossas tuteladas, é si-
nônimo de comodismo, ê des-
leixo, buscando Isenção de um 
trabalho que devia ser trazido 
para o primeiro plano. 

Emmanuel assevera que «na 
infância entregue a si mesma 
está a semente do celerado» e 

nós concordamos integralmente 
com a advertência do amoroso 
e sábio amigo espiritas!. 

"O lar é a primeira escola e 
os psis os primeiros mistres" 
a voz popular corrente. Pois 
que essa escola bendita cum-
pra seu mandato bem ensinan-
do seus educandos efque os pais, 
primeiros mestres, náo áetque-
çam seus deveres e guiem seus 
filhos para o caminho do Evan-
gelho, da verdade e da lógica, 
tão bem delineados no corpo 
básico da Doutrina néo-espiri-
tualista, 

SECÇflü DA MOCIDADE ESPiU 
COMBESP - Tudo nos in-

dica que a «XVI CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E ESTADO DE S. PAU-
LO, a ter iOgar em Uberlân-
dia de 11 a 14 de abril pró-
ximo, com incidência na cha-
mada Semana Santa, alcança-
rá êxito compeossdor, que ae-
lá do mesmo mojo coroamen-
to aos esforços do seu Conse-
c o Diretor. 

Cêrca da 80 MocidadeS Es-
piritas de Oolás, Minas Gerais, 
Mato Grosso e São Paulo jft 
dersm adeslo a essa extraor-

= N O S S A Q U I N Z E N A 
C O N S Ó R C I O S 

A I O A E E D M A R — Terá lngar 
•manha , na res idênc ia do nosao 
qvartdo amigo e colaborador - Poe-
ta Leonel Na l ln i e de t u a d igna 
cocsorts 5fa. Maria L u l t d Csrdla Na* 
l i a i , o consórcio de sua f i l ha A ída 
com o dist into tnôço Edmar , tilho 
de BOÍBO d igno amigo Sr. João Stor-
ti e Jra. Benedi ta Când ida Stort l . O 
acontecimento tem, para aóa, signi-
f icação fest iva de m u i t o vslor, pois 
o jovem p*r constituo-se e m espe-
rances de nos ao mov imen t o , no ta . 
dameote no me io doe Jovens espi-
rita», onde ae destacam com ex-
preaaio de aas idu idade aos nossos 
trabalhos doutr inár ios , aotadamen-
te nas renniões dest inadas aos en> 
fêrmoa da C a t a d e Sands •A l i bn 
K a r d t o . Joa jovens nubeates , tôda 
aa notaaa vibrações desfeitas em ro-
«at ivas de mu i t e Psz e Alegrls pa-
ra o novo lar a v o se faz hoje entre 
os rios da eaperaaça e a efet ivação 
do verdadeiro amor espiritas]. 

NELVA E A N T O N I O — 
Em Uber lând ia , dia 10 d i s t e Mês, 
teve lugar a expressiva coleuldade 
ma t r imon ia l do d ist toto p a r Ne ívs 
fíibelro e o Sr. An tnn lo ds A r s á j o 
Si lva, responsáve l pela direção do 
Baneo do Br<s l l em Monte Aprazí-
vel. Nelva t u a dos elsmcntos mais 
preciosos qne temos sent ido n o sfft 
de educação d a cr iança espir i ta , 
sendo mesmo f igura indispensável 
do mov imento d» mocidades espi-
ritas de Uber l âad ia , onde se desta» 

Solicitamos de no«ic s pre-
zidot assinante* o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seus enierêçof, 
• fim de facilitar a entrega 
de nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradece riamos também 
mencionarem sempre o an-
tigo enderêço, o que multo 
facilitará noiso trabalho na 
RedaçSo. 

A Gerência 

Jornal"A Nova Era" 
• laraal U Fsaiiiia Espirita Brasileira 

Orgâo de Proprladade da 

Casa de Saftde «Allan Kardec» 

RH líté Miroits Gsrcta. «1 - Cl. MM. 19 - fraici, t . f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 130,00 

Junto remeto • Importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

l a n a 

Raa _ 

CMadee ísuíe 

ea pelo seu a m o r & in fânc ia e ou-
tros setores de assistência eoeial. 

Nossa mensagem de mu l t a Paz e 
Alegr ia eo jovem par, extensiva aos 
seus idolatrados pais, 

M O V I M E N T O S O C I A L — 
A Federação Naeionsl dos Operár ios 
do Bras'1 está promovendo serie de so len idade sôbre 
acer tos para dar c ump r imen t o à re 
so l uça , d o V I I I C O N G R E S S O D O S 
C Í R C U L O S O f E R A R I O S , r e t t l z ado 
u l t imamente e m S. Paulo, e m co jo 
p lano d e açSo está gfl pauta o Sa lár io 
de f an fl ia obrigatório e m favor de 
todos os lares do operários brasilel* 

A N I V E R S Á R I O S : 
Comp le ta ram mala u m ano de pre-
ciosa existência os d i le tos men inos 
Wilson, scorrência do dia 10[Z. S i d a e y d e 1 6 - 2 . 
Sã} f i lhos de nossos confrades SefeSStlâO 
Ribe i ro o $fa. Alt iva A . Ribeiro, re-
sidentes na Us ina J unque i r a - Dia-
trlto de Igarapava, neste Eatadc. 

P A S S A M E N T O — " " N a local idade 
ds US INA J U N Q U E I R A (Igarapava. 

S . P . ) no d i a 11 de janeiro ú l t imo , 
t e rm inou seu ciclo de existência 
terrena a valorosa Irmã - St*- J O Í P -
/ loa ElizlArlo da Sf lva , conhecida 
po r todos os amigos e fami l i a res 
como Dons P i na . A o seu esposo sr, 
Llncog Moura Far ia e demala fami-
liares enviamos nossa comprova de 
sol idár io lede. quando rogamos ao 
Senhor amparar no seu re faço de 

er-o espirito dessa f luente com-
panheira que mr l t o tez em favor 
da divulgação da nossa Doutr ina . 

F O R M A T U R A 

Pela Facu ldade de Msd le ina de 
R i be i r ão Preto , e m sua F I turma 
de doutorandos de 1962, laureou-se 
o Dr . Lu ia I l e rm in l o Da l Pêrti, filha |f 
nossos esimados confrades Gtusep-

pe Dal Pô r t o e Sr*. Amél ia N s l i n ! 

Da l PArto e fca. Amél ia Na l in l D a l 

Pôr to , res identes e m Regente Fsl-

jó, 8 . Pau lo . 

Como parte dos festejos de for-

ma tu r a doi novos médicos, reali-

zou , se d ia 18 de fevereiro p, p, n m a 

acontec imento , 

seguida de Conferênc ia Espir i to de 

Uni f icação Kardeclsta , 

Gratos pelo conv i te recebido • 

oossos votoa de u m a carreira bri-

lhan te a í s se novo discípulo de Hl-

rócrates, Dr . L u i z Hermin io D a l 

Pôrto. 

P O N D E R A Ç Õ E S 
A Doutrina útil, edificante, 

digna de aer seguida e esposa-

da, em matéria d« crença filo-

sófica e religiosa, é tôda aque-

la que o pároco combat*. í6te-

ta a abomina. Nio hí, portan-

to, embaraço em MM a com a 

real, com a tanta • luminosa 

rellgtão. Ao lado, poii, onde 

não está o Sacerdote, encontra-

la a luz, o amor e a verdade 

file 6, Como sa diz na girii, c 

«amigo da onça», que eqüivale 

dizer o antagoniita de progrea-

so e da ascenilo eaplritual ds 

espécie humana 

Leonardo Severlno 

Casa de Saúde «ALLAN MEC» 
D O N A T I V O S R E C B I D 

. . Cr í UBERABA — Elizirio Nascimento . 
TRANCA — José Machtdo Sobrinho 

— José Augusto Balda»eari 
— Um anônimo 
— Sra. Marcela Mlria - (>m intenção 

de Irton Souza Mlrle) 
— Hélio Romero 
— Teófilo de Araújo Filho em pãea . . 

SAO JOSÔ DO RíO PRETO — Antônio Martin, 
— Rafael Fernandes 

SAO PAULO — Francisco Mazza 
— Cláu 51o Flg.ro 
— Ary Fernandes 

BELO HORIZONTE Casa das Bombas. Ltda . . . . 
JAÚ — Francisco Roberto Ramoi : 

— Álvaro M. V, Campos 
RIBEIRÃO PRETO — Uma Senhora 

— Sra. KlISa Garcia Madalena 
GUAIRA — Benedito Roaa de Souza 
FRANCA — S. A. Cortuma Carioca — 1/2 soco da 

O S 

50,00 
1.000,00 

10.000,00 
150,00 

100,00 
500,00 
120,00 100,00 
100 oo 

1.000,00 
700,00 

1.500,00 

dinirla cobctntraçfio. Um 
pontos altos do prograira 
a mesa relativa à co-edua 
dos jovens sôbre o Intrlt ( 
assunto aa qusstSo sexual ' 
pe simpósio ser& orientado í 
lca educadorea Martins FM 
va, Múcio Melo a (ri Lex. 
médico, outro fil6so/o e i S 
outro sociólogo, os queis í < 
tem bem a oportunidade 1 

problema e que deve ser 1 
batido com a tealldude i » 
diana doa fatos atuais. 

JUNDIA1 — Ã MOCIDI 
EKP1RITA DE JUNDIAl l 
acaba de eleger e emp i-
sua novs Diretoria para o i 
nio 1963-1964, a qual ee : 
tltue com os seguintes coS 
nhelros: PRES. Ntóo Bc| 
VICE: Adalberto F. Msfj 
SECRTS: Nilo Bsviera, Cs» 
se R. Souza e Álvaro K. â 
tina; TESRS: Wllacn O, i 
rota e Virgínia V, Pastro. | 
PARTAMENTOS: Nelson I 
cio (Eatudoi); Vanda Tavj 
e Maria Fernandes (Evar 
zação); Wllma Bsrbim (Ai 
íociil); Adalberto F. Ms 
Jáiro Santos (Artístico 
tural); CONSELHO FINAM 
Nelde Pullcr, Eneide Sei 
Abud e JoioMasalnL 

TEATRIKHO DA GSCi 
CRISTA — Oi alementos 
TEC — Departamento A: 
co e Cultural de Afoddade 
pirlta d« Pranos, excurclom 
i oldade de Uberllodia, 
DOS dias 3 4 dêste mês, 11 
ratn a efeito duas apreler. 
de peças de seu repertório, 
doa os integrantes se havi 
bem, tesdo alcauçado 
qus muito compeaia tantos^ 
forçoe da sua kdireçgo c 
também a interpretação 
seus colaboradores. 

HUGO BEHTOLUCCI 
última noite do anlveraarl! 
•aplrita ds Moridade de Fr 
ocorrência do dia 14 de 
retro último, cortou 
Inestimável colaboração 
adoilrAvel orador espirite 
sldente em Uberlândia. " 
Bsrrolucci possua maneira 
rilegiada de doutrinar, ci 
dom de otimlimo, seopi 
bom humor, qus fixa bei 
objetivos de ouaa paiast 
cebemoi verdadeira aula 
suai explanações e os ml 
muito aprenderam em corJ 
Oom ésse grande smlgo do 
vimsnto do Môço Espirita 

U M A C E N 
D. Delmira, m MU Quarto. 

Evangelho, em ws alia. pari 
fva tilhinhai— tSmkor. çuan 
vimos com fome m não te aliw 
moa. e com Hdt t ,ndo Te ' d 
de"fre6er.- Jpius. r e sponde 
i : ' « f , ' .— «Sempre que isto ti. 
a qualquer um. a Mim o fie* 
.Vesae m o m e n t o bateram á pc 
Ttrezinha corto para ale 
• Quem 4 minha filhai*- pnrgy 
D. Oeimira. «Ê Deui, minha 

5 . 0 0 0 , 0 0 r » i p n a d « - l » e e / 0 * » . «Oim que 

l .O lO .OO 

150,00 
40,00 
500,00 
200,00 

arroz be-
neficiado; l/Z saco de feijlo; 1 saco da batatas. 

— Jorge Miguel — 1 saco da batatas. 
— Marcino Jacinto da Silva — 2 ka. de pies. 

PBTRÔPOLIS — Nelson Pires — 10 k«. de feijão. 

Em nome da Csas de 8aoda «Allan Kardec» deixo aqtn 
oonsignado meu profundo agradecimento p-la bondade s 
cooperação de todos, rogando a Jaras pars dar.lhei a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 2 DB MARCO DE 1.968. 
JOSS RUSSO — P-ovedor • Osrente. 

lei.- retrucou D. De/mira. 
um pedaço as pão* . dii-lhe 
zinho... 

D. Dilmlra cttrreu'para oim 
Uo cata e colocando eòbrm a 
a melhor toalha que .pouuia 
tu am melhor's iguarias ds(qv 
punha, mandou lereeínha i t 
para eondusir o hóspede ate o 

,ao. B.te, que era um pobre indi 
te, coberto de fat rapo», todo ei 
ganhado, não pôde fugir A I 
f.4ncín da menina. D. Delmtra 
brv-o com o mdsimo respeito 
fenteia, servinio-lhe com a nu 
boa rontade. 

hteem noite. V. Delmtra s 1 
sinha. sonharam o melhor doi 
hosss « seus eepirifos foram ÍRI 
Itos di i iu celeslisl. 

tomo* raaooosnso ae a m 
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ALLAN KARDEC Cr* 
Evang.l8eg, o Eipiritilmo 300,00 
Gínese 300.00 
Céu e o Inferno 300,00 
Livro d oi Médiuns 300,00 

bras Póstumas 300,00 
Livro doe Espíritos 300,0o 
Principiante Espirita 180,00 
Que é o Espiritismo 290,00 

outrina Espirita 240,00 
Prece 120,00 

ede-Mécum Kardequiano 200,00 

ABEL'GOMES 
éroles Ocultei 3511,00 

ADAUTO DE OLIVEIRA SERRA 
i Pidaa Sucessivas 150,00 

ADAUTO P O N T E S 

ET. da Deus e a lmort. da Alma 220 ,00 

ALBERTO BONFIM 
oema da Harmonia Universal 

ALBERT DE ROCHAS 
Levitaçío 300,00 

ALEXANDRE AK8AKOF 
nimilmo e Espiritismo 650.00 
m Caso de Deamstarisllzaç&o 25o,oo 
ALMERINDO M. de CASTRO 

ntdnlo de Pôdua 280,00 
IçOes ds Vida 360,00 

Martirlo dos Suicidas 250,00 
AMAUA DOMINGOS SOLER 

Memórias do Padre Germano 420,00 

ANTONIETTE BOURDIN 
Entre Dois Mundos 28o,oo 
Memórias da Loucura Joo,oo 

ANTONIO J. FREIRE 
Ctênsla e Espiritismo 250,00 
De Alma Humana 320,00 
Da Fraude no Eap. Experimentei 18o,oo 

ANTONIO UMA 
Caminho do Abismo 250,00 

Estrads de Dsmaaco 280,00 
Vida de Jesoa 300,00 
Senta de Eaplnhos 240,00 

Son&mbula 360,00 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
ElUddaçSes Evangéllcaa 600,00 

ARTHUR CONAN DOYLE 
A Nova Revelação 2!0,00 

BEZERRA DE MENEZES 
A Caaa Assombrada 420,00 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Do Calvário ao Apooallpse 300,00 

CAIRBAR SCHUTEL 
O Batismo 2o,oo 
A Prece 50,00 
Parábolaa e Ensinos de Jesus 500,00 
Espiritismo e Cristianismo 500,00 
Vida e Atoa dos Apóstolos 400,00 
O Ejp. à luz do Evangelho 350,00 
ConferSnclaa Radiofônicas 350,00 
Espiritismo para Criança 30,00 
Preces Espiritas 50,00 

CAMILLE PI.AMMARION 
As Casas Mal Assombradas 420,00 
O Desconhecido s os Ploblemas 

[Psíquicos 280.00 
Deus na Nstnreza 700,00 
Estala 420,00 
A Morte e seus Mistérios 

(Col. 3 vol.) 1.250,00 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo 15o,oo 
0 Espiritismo à Luz dos Fatos 4oo,oo 
A Mediunidade s s Lei 360,00 
01 Menezes 280,00 
Religião 300,00 
Espiritismo e Loucura loo,oo 

CELESTINA LANZA 
O Beijo da Morta (Romance) 280,00 
O Espirito dss Trevas (Rom) 450,00 

CÉSAR LOMBROSO 
Hlpnotlsmo e Mediunidade 480,00 

CID FRANCO 
Avatar (poema) 12o, 00 
M o Matarás 12o,00 

CLOVI8 TAVARES 
Histórias Que Jesus Contoo 180,00 
Vida de Ailan Kardsc para 

[Crianças 200,00 
CODRO PALI8SY 

Eleonora 480,00 
Vitimas do Preconceito 300,00 

E. D'ESPERANCE 
No Pais dss Sombras 

EDGAR ARMOND 
Mediunidade 
Trab. Práticos de Espiritismo 

ELIAS SAUVAGE 
Mlrêta 

ELIZEU RIGONATTI 
Espiritismo Aplicado 
O Orador Bsplrlta 
Manuel Prático do Professor de 

[Cateclsmo EspiriU 
EPES SARGENT 

Bases Cientificas do Espiritismo 
ERNESTO BOZZANO 

Anlmiamo e Ksplritleino 
Os Enigmas da Pslcomctrla 
Fenômenos Psíquicos 
Metapalquica Humana 
Pensamento e Vontade 
Xenoglosala 

FERNANDO LACKRDA 
Do Psis da Luz (cot 4 vol.) 
Eçs de Queirós, Póstumo 

FERNANDO DO O' 
Alguém Chorou Por Mim 
Almas que Voltam 
Apenas u-na Sombra de Mulher 
Marta 
A Dor de Meu Destino 

FERNANDO ORTIZ 
A Filosofia Penal dca Espíritas 

380,00 

350,00 
200,00 

350,00 

22o,00 
150,00 

120.00 

8:0,00 
330,00 
360.00 
300,00 
24o,00 
35(1,00 

140,00 
360,00 

300,00 
280,00 
280,00 

280,00 
400,00 

35o,00 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Agende Cristã 
A Caminho da Luz 
Afio e Reação 
Alvorada Cristã 
Ave, Cristo 
Boa Nova 

Brasil Coraçlo do Mundo 
Pátria do Evangelho 

Caminho, Verdade a Vida 
Cartilha do Bem 
Cartilha da Natureza 
50 Anos Depois (Romsnce) 
O Consolsdor 
Conto! e Apólogos 
Emmanuel 

Eutre o Céu e • Terra 
Evangelho em Cass 
Falando á Terra 
Os Filhos do Grande Rei 
Fente Vive 
Gftts> de Luz 
Há Dois Mil Anos (Romsnce) 
Hlstórlsa de Marlcota 
Instruções Pllcofónlcss 
Jocs Lambiaoa 
Justiça Divina 
Llbertaçío 
Luz Acima 
Oa Mrmegelroí 
Missionários da Luz 
Nos Domlnloa da Mediunidade 
Nosso Lsr 
Novas Mensagens 
Obretros da Vida Eterna 
Pai Nosso 

Palavras de Emmanuel 
P i o N0S10 

Parnaso da Além Túmulo 
Paulo e Estevão (Romance) 
Pensamento e Vida 
Pérolas do Alttn 
Pontos e Coatoa 
Rellgiáo dos Espíritos 
Roteiro 
Vinha de Lnz 
Voltei 

Vozes do Grande Além 
Coletánes do Além 
Cartas do Bvangelhe 
Reportagens do Além-Túmnlo 
Seára doi Médiuns 
Rellcárto de Laz 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
WALDO VIEIRA 

Almas em Deallle 
Espirito da Verdade 
Evolução em Dois Mundos 
Mecsnlsmo da Mediunidade 

FRED FIGNER 
Crônloai Espiritas 2oo,oo 

GABRIEL DELANNE 
A Alma é Imortal «80,00 

lío.oo 
210,00 
3?0,00 
220,00 
480,00 
280,00 
300,00 
380,00 
24o,oo 
250,00 
420,00 
300,00 
250,0r 
24o, no 
600,00 
280,00 
280,00 
360,00 
420,00 
180,00 
480,00 
280,00 
35o,oo 
28o,oo 
28o,oo 
35o,oo 
2|o,oo 
35o,oo 
45o,oo 
30o,oo 
35o, 00 
250,00 
340,00 
280,00 
27o,oo 
340,oo 
58o,oo 
65o, 00 
22o,00 
jío.oo 
28o,00 
21 o,ao 
24o,oo 
4oo,ao 
2|o,oo 

300,00 

22o,00 
22o ,oo 

35o,oo 
28o,oo 
25o,oo 

B 

i8o,oo 
Soo, 00 
300,00 
140,00 

O Espiritismo Perante a 
(Ciência 

A Evoluçáo. Animica 
O Fenômeno Espirita 
A Reencsmaçáo 

GUERRA JUNQUEIRO 
Funeroi» ds Santa Sé 

H. DENIS BLADLEY 
Rumo ás Eltrêlaa 

HERNANI T. SANTANNA 
A Re23o a a (Pé loo.oo 
Canções do Alvorecer 

Dr. INÁCIO FERREIRA 
Subsidio para a história de Eu-

rlpedes Baraanulío 
Estradas da Vida 

HUGO COLLAR1LE 
A Balada de BernaJe*e 
Os Problemas Espiritas do 

[Padre Zioni 

ISMAEL GOMES 
Elos Doutrinários 

IVONE A. PEREIRA 
Amor e Odlo (Romance) 
Memórias da Um Suicida 
Nas Telaa do Infinito 
Nas Voragens do Pecsdo 
A Tragédia de Santa Maria 

(Romsnce) 
IZIDORO DUARTE DOS 
O Espiritismo no Brasil 

J. ARTUR FINDLAY 
No Limiar do Btéreo 

J . F. COLAVlDO 
A Barqucira de Júcar 

J. HERCULANO PIRES 
O Caminho do Melo 
Barrsbás, o Enjeltedo 
Dags Morlga 

J. W. ROCHBSTER 

O Chanceler de Ferro 

48o,oo 
33o,oo 
33o,oo 
42o,oo 

24o,oo 

150,oo 

25o,oo 

3oo,oo 
5oo,oo 

250,00 

12o,oo 

BRAGA 
280,00 

48o,00 
62o,00 
280,00 
34o,oo 

36o,oo 
SANTOS 

3oo ,oo 

25o,oo 

36o,00 

220,00 
14o,oo 

12o,oo 

58o,oo Romance da uma rainha (2 rol) 85o,00 
Sinal ds Vltórls 650,00 
A Vingança do Judeu Soo.oo 

JAYME BRAGA 
Ciência Divina 38o,oo 

DR. JOSfi LAPPON1 
Hlpnotlsmo a Espiritismo 48o,00 

JOS8 RUSSO 
Pedras co Caminho 15o,00 

JOS£ SOARES CARDO8O 
Acordas Espirituais - (poesia) 100,00 

JOSÉ 8UR1NACH 
Lídia 36o,oo 
Memórias de ume Alma 3no,oo 
Splrltus Msledltua 22o,00 

LEOPOLDO MACHADO 
A Caravana da Fraternidade 15o,00 
Clentismo e Espiritismo 12o,oo 
Uma Grande Vida 15o,00 

LE0N DENIS 
O Além a a Sobrevivência do 8êr 22o,00 
Cateclsmo Espirita 15o,00 

Criltianiemo e Espiritismo 42o,00 
Joana D'Are Médium 400,00 
O Grande Enigma 25o,oo 
Depois da Morte 41o,00 
No Invisível 58o,oo 
O Porque da Vida 23o,00 
O Problema do Sér, do Destino 

e da Dor 600,00 

M. A. ANHAIA FEBRAZ 

As Três Revelações para 
Crianças lio.oo 

MANOEL QUINTAO 
Cinzas do Mau Cinzeiro 12o,00 
Cristo de Deus 22o,00 
DR. MARIO ESCOBAR AZAMBUJA 
O ma Nove Ciência 12o,00 

MARTINS PBRALVA 
Estudando o Evsngelho 28o,00 
Estudando a Mediunidade 28e,oo 

MICHAELUS 
Magnetismo Espiritual' 860,00 

MIGUEL ANOíLO RUIZ 
Os Apuros de Raimundo 2oo,oo 

MIGUEL TIMP0NI 
A Pslcografia Ante oa Tribunal! 45o,oo 

MINIMUS 
Ciência, Religllo. Fanatismo 100,00 

OSWALDO MELO 
Sobrevivência e Comuniceçüo 

doa Espíritos 2oe,oo 

P. V. MARCHAL 

O Espirito Consolsdor 38o,o« 

PAUL BORDIER 
A Granja do Silêncio 25o,o® 

PAULO DANTAS 
Purgatório 12o,00 

PAUL QIB1ER 
Análise das Coissi 28o,00 
O Espiritismo 36o,oe 

REV. G. (VALE OWEN 
A Vida Além do Véu 36°,00 

R. HERMINDO 
História de Catarina 22o,00 

RAMIRO GAMA 
Evangelho e Educaçáo 15o,00 

ROBERT D ALE OWEN 
Regido em Litígio Entre Bate 

Mundo e o Ontro 12'',00 

8 IR OLIVER LODQE 
Rsymond 12o,00 

SÉRGIO VALE 
Silva Melo e seus Mistérios 2oo,oo 

SYLVIO BRITO SOARE8 
Grandes Vultos ds Humanidade 

e o Escirldamo 
Páginas dc Leon|Denis 

VINÍCIUS 
Em Tórno do Mestra 
Na Escola do ^Mestre 
Na Seara do Meatre 
Naa Pegadas do Meatre 

VÍTOR HUGO 
Almas Crucificadas 
Do Calvário ao Infinito 
Dor Suprema 
Na Sombra e na Luz 
Redençlo 

A Bíblia Sagrada 
Chave Bíblica 
Novo Teatamento a Salmos 
Novo Testamento 

38o,oo 
3 o o , o o 

4 5 o , o o 

2oo,oo 
25o,oo 
4 00,00 

480,00 
58o,oo 
880,00 
400,00 
400,00 

22o,oo 
40o,00 
150,00 
7o,oo 

Obras » m Esperanto 

Z1LDA GAMA 
En Ombro Ka) en Lnma JSo.oo 

ISMAEL QOME8 BR IGA 
Dicionário Eaperanto- Português 24o,oo 
Primeiro Manual de Eaperanto 100,00 
Inlclaçáo no Esperanto 2o,00 
Essência o tuturo da idéia de Hn-

[gue Internacional loo.oo 

ALLAN KARDEC 
Pregllbro 12«.oo 
La Evengello leu Splrltlsmo 42o,oo 
La Libro da La Splrite) 52o,00 
Enkonduko Ek La Stndadon 
Pela Spirltitma - Dok Tring 14o,00 

FRANCISCO VALDOMIRO LORENZ 
Eaperanto Sem Meatre 52o.00 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Antau Do MU Jaro) 400,00 
N|a Hejmo 36o,00 
licit De Poetoj El U Spirlta Mondo 24o.oo 

Além doe livros relacionado*, temoe 
outras obrts, nlo publicados por falta 
de espaço. 

N O T A : 

Possuímos serviço de eoca-

d e r n a c á o d e livroa em 

percellne, com gravações a onro 

à Cr) 250,00, por volume. Aten 

detona a pedidos d* livros 

encadernados. 



CHICO XAVIER E WALDO VIEIRA EM UM FILME CINEMASCOPE SSA 
\s porifiécias para rrallnr • Itlme • Chico e Wilia ••«cubem" Voei Rasa e nossa câmera tlienalagrilica snrpreeaie a 

lia - Em keneMclw da lllmalera espirita Clica Xavier lar. ama daatfu de 500 tnlames de «Ideal ispírila» — Dotamealárl» tomplelo sAkre 
atividades dos famosas médiuns de Uberaba, êsle lllm« em clres |a é im «clássico* da lllmaleca espirita brasileira. 

Feito há dois anoa, o filme 
colorido ENCONTRO COM 
ARIGÔ continua a arrebatar 
wultlJõea, abrindo oa olhos doi 
espiritas eouolentuB e principal-
mente, rompendo as duras «bar-
reiras mehtais» dos grandes 
auditórios materialistas. Quan-
do realizamos êsse primeiro 
filme, que mostra Arigò em 
transe fazendo Intervenções ci-
rúrgicas, vivemos um momen-
to histórico, pois nêsse instan-
te. inconscientemente, crismo* 
a filmoteca espirita, que - di-
ga-ae de passagem, v**m pres-
tando incomeneurãveis íernfcos 
no campo da divulgação dou-
trinária; inclusive M estrangeiro 

Havendo dado msgnifkos 
frutos espirituais, o filme de 
ArigA nos incentivou a prosse-
guir com sa produções cinema-
tográficas, e. dias atris, ruma-
mos para Uberaba a fim de 
trazerjtarobèn para a tela o 
célebre médium Chico Xavier 
e o seu futuro sucessor, o não 
menos admirável psfcógrafo que 
i o noeso Waldo Vieira. 

Podemos, poli, hoje, consi-
derar a filmoteca espirita bra-
sileira como uma luminosa rea-
lidade! 

Obras assistenciais espiritas 
também têm sido por nós fil 
madas, a fim de que outros 
países, outros povor, vejam as 
maravilhas qas se escondem 
atrás dos fenomenos mediúni-
cos„. E Sigam o exemplo do 
Brasil! 

AS PERIPÉCIAS PARA 

REALIZAR O FILME 

O documentário que realiza 
mos em Uberaba é em cinemas* 
cope de 8 mm, í colorido e 
dura meia horal Mostra todos 
09 aspectos dos Uabalhoe ms-
diúnlcos e crlsticoa dos dois fa-
mosos m édiuns. É uma festa 
para os olhos! Seu titulo: EN-
CONTKO COM CHIOO E 
WALDO. Recentemente foi ês 
«e filme também apresentado 
ao povo em gorai «través da 
TV Cvlturs canal 2, São Pau-
10 e na televisão de Goiânia; 
de forma graciosa, Sem nada 
aceitarmos em troca, t óbvio. 
Como o filme de Arigó, está 
arrebatando multidões. Para 
realizá-lo, no entanto, quantas 
peripécias! Bnta lembrar por 
exemplo, a cens da famosa 
peregrinação. Para filmá-la, ti 
vemos, tu e o nosso ajudante 
rfi i lnml. d< correr, á noite, 
pelas ruas escuras de uma fa-
vela de Uberaba, tropeçando 
Los buracos e trazendo nas mãos 
ra nossos aparelhos; Inclusive 
lâmpadas! NAo qua algum fa-
velado estivesse a nos perseguir 
dentro da esrurldSol Mas é 
que Chico e Waldo, e es du-
zentas pessoas que oi acompa-
nhavam no escuro (slgUmaa 
traziam lanterna*) de um ins-
tante ptra nutro visitariam 
tambétn o úoico casebre (lã 
longe...) que possui luz elétri-
cs - e nós, psra filmar, tinha 
mos dr chigar muito antes dê 
Ias, a fim de ptdlr permissão 
no dono da casa a ligar em 
uma provi lenda) tomada de 
eletricidade o» nossos holofo-
tes.. SenJo a peregrinação 
(leitura de Evangelho) um tri-
balhi religioso, que exige si. 
lSnclo. sra imposslcel fazer a 
instiiação juntamente com Chi-
co e sou grupo. O Jeito, pois, 
foi correr dentro da noite... 
Ms , e:leu a prnsl Uma da« 

cenas msis belas e comoventes 
do filme: a cena da peregrina-
ção! 

Posteriormente, o nosso ami-
go Lázaro, de Uberaba, nos co-
lorou á dispos çâo o seu carro: 
e assim, com o automóvel, dei-
xamos de ganhar alguns bônus-
-hora.., 

FILMADAS AS MENSA-

GENS DE 

NOEL ROSA 

Tôdes as ativldadea de Chi-
co e Waldo aa Comunhão Ee-
pfrita Cristã de Uberaba foram 
filmadas; inclusive, cenas litlcas 
e pitoresca co quintal da pe-
quenina residência de Chico 
Xavier. 

O transe mediúnioo é tam-
bém mostrado com inúmeros 
detalhes. Foi filmado em duas 
sessões; em uma delas, comu-
nicou se o espirito de Noal Ro-
sa, o grande clássico da músi-
ca popular brasileira. Deu 
duai belíssimas meosagem em 
verso, uma através de Waldo 
e outra de Chico Xavier. Noa-
sa câmera cinematográlica re-
gistrou €sse momento histórico. 

O estilo da canções medlú-
nicas de Notl Roía é o mesmo 
dos velhos sambas que falam 
de Vila fsabei: 

Se alguím falasse:— «Noel, 

Onda queres outra vlda?a 

Diria:— «Em Vila Iáabel, 

A minha vila quetlda!» 

O samba não t pecado 

Se nasce do coração. 

Jesus nasceu festejado 

HO meio de uma cançSo... 

Meu Rio, belo e risOnbo, 

Canto ainda a serensts. 

Em tuas prsisls de sonho, 

E tuas noites de prata. 

Deus não faz adulação, 

Mas fez cota novo burll 

O Brasil do corscão... 

E o corsção do Brasil! 

Etc. 

Ê AGORA SONORA 

A ítLMOTBCA ESPÍRITA 

Essas cabÇõea mediúnicas 
foram gravadas e, durante a 
projeção, podem ser ouvidas, 
a isim como o esplêndida men 

tsgem de Francisco Cândido 
Xavier dirigida aos ssplritss de 
todo o mundo. 

Os filmes, aliia, são agora so-
noros [laclualve o de Arigó) 
graças ao grande gravador de 
alta fidelidade que me foi ofe-
recido, gentilmente, por dois 
missionários eaplritaa, de Mi-
nas Gerais. 

A FILMOTECA ESPIRITA 
S PATRIMÔNIO DE TODOS 

A filmoteca esplJite. devo 
agora acrescentar, não me per-
tencei Criardc-a (inconsciente-
mente!) nada mais fiz do que 
pór em prática a vontade dos 
planos mais elevadoi da espi* 
ritualldade. Ela pertence ao 

Criato a, assim, é patrimi 
de todos. Eu a dirijo, apei 
e provlsòrlamente. 

Como êsses filmes In' 
sauí a todos (só na dâadej 
Bauru, Interior de São Pai 
quatro mil pessoas assistiu 
não os projeto, excluslvam 
em Ceutros; e sim, taml 
nos cinemas, aos domigos, 
ia manhã. Portões abertos 
povo. 

As cidades que detejai 
ver os filmes - mesmo es 
tuadas em Estados longinqui 
devem o quanto antes ent^S 
em contato com o autor di 
reportagem: 

Snrge Rizzinl, rua Baroí 
Pòrto Carreiro, 105, São Pa 

iitisimiii u D E I P s» i'M n n-i-ii; —IISBM n n it ai r m am-;. § 
F R A N C A ( E s t de S ã o P a u l o ) 15 d e M a r ç o de 1863 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITA 
I - P R O G R A M A Ç Ã O «SPB-

C I A L — A Aliança Muninlclpal Es. 
pirlta de Uberlândia promoveu nos 
dias 22, 23 « 24 de fevereiro últ imo 
bem orientado programa de palesti na 
e festa de confraternizado da famí-
lia espírita dessa e/d«de. Assim, tl 
vemos sli no dia 22, tendo como lo-
cal o Centro Ecpirlta «Joana D' Are», 
uma noitada doutrinária de slgnlfl-
cação, onde se ealieotoi» a fala do 
orador Dr. José Tomaz Sobrinho, de 
Uberaba» dia 23 - no Grupo Esp. 
«Bezerra de Menezes», outra opor-
tunidade de confraternização, sendo 
orador da noite o Pref. Urbsno Teo-
doro Vieira, de Araguarf. Dia 24, ès 
10 hora*, na sede do Centro Espíri-
ta "Luz e Amor», sediado na Vila 
Martins, a Moctdado Espirita «Allan 
Kardec» dessa old»de, teve oportu-
nidade de apresentar aos moços 
uma aula de cirande significação e-
ducatlva sobre problemas scxuli. 
pronunciada pelo Dr. Múcio Meio. 
Díret ir do Inst i tuto Arsguála de 
Goiânia. Alnd» na noite dêase dia, 
no Centro Eaplrlta «Fé Esperança e 
Caridade*, oportuneu se a conferên-
cia dêsae ilustre educador Dr. Afúc'o 
Melo, sob o .'tema «ARIGÔ O 
MA IOR MÉDIUM C U R A D O R DE 
NOSSOS TEMPOS». 

Após essa noitada evangélica, t«VP 
lugar, no Hotel Zardo, uma memo-
rável tertúlia de confraternização 
com um saboroso café e parte artlj-
tice a cargo ria Moeldade Espirita 
•Wrt Uh ' •«!» Ilrfee. «Jean. da ltzint». 
"Camlnhsiroa da Luz " • outras. Ne«-
na oportunidade houve também uma 
prévia ex-oficio da Décima Sexta 
Concentraçlo de Mocidadea Espirita 
do Brasil Central e Estado de S8o 
Paulo, com a participação de dlver-
sos elementos lotoressadoa sôhre ( 
M ovlmento. 

2 - CONFERÊNCIA C O ARI L t X 
Entre as programações de regosljo 
pela formatura doa Médicos pela Fa-
culdade ds Medicina d» Ribeirão 
Preto de 1962, oa moços espiritas, 
que terminaram por éase sodal ldo 
seu curso no sacerdócio ds Ciência 
de Hipócrates, estava uma confe-
rência espirita, a cargo do sociólogo 
Dr. A t i Lex 

A ocorrência se deu na Un l i o 
Kardedata da CaplUI d'Osste s foi. 
sera Isvor. uma noitada do expressi-
va e m p r o v a ds «atendimento e In-
terfsss p^r parte de todos of que 
ali compareceram. O orador abordou 
assuoto dos «nalsfrelevantes asa face 
ds devsr doa novoa discípulos da 
Ciência Médica e sen» compromis-
sos na presente romsgam terrena. 

8 - CONFRATERNIZAÇÃO J ^ 

Conforme noticiamos. a Unlls 

Maços Espiritas de RibelrZo Preto, 
realísou nos diaa 23 e 24 de feverei-
ro ú l t imo significativa concentra-
çBo de frateraid&de eutre as Moci* 
cidades Espíritas da Região do Nor-
deste de 8. Paulo. 

Ficou eatabtlscldo agora qne, em 
todos oa dias de carntval de cada 
ano, reailzaose festa da»sd natureza, 
sob patrocínio dos Cscaeibos Regio-
nais adesos à USE. 

O próxima certame de 186< seré 
sediado em RibeirSo Preto. 

t - EXCUKCAO E CONFERÊN-
CIAS - Ao *nse]o da primeira 
Concentração de Mocidadea Eaplrlta 
do Nordeate do Estado de S Paulo, 
ocorrência dêite ano de 1963, em 
Rlbe i r io Preto, estéve como orador 
da coite do dia 24 ?de Bfeverelro. a 
convite da UniSo dos Moços Espiri-
tas dessa cidsda. o conhecido tr ibo. 

baiano Pro l Divaldo Pereira 
Franco, que falou na sede da UMERF, 
alta A Rum Nilo Peçanhs • 7?. No 
dia 55, deu-ae seqüência às prega-
ções evangélicas Disse parte voz es-
pirita, guando o mesmo falou em 
Bebedouro, a convite da Família 
Eipirlta, dea-a cidade. Ainda promo-
vida pe*.a UniSo dos M^coa de Ri-
belr io Preío, Divaldo Franco, no dia 
26 de fevereiro, falou em Igarapava, 
encerrando a*slm sua proveitosa ex-
cursão de conferências programadas 
pela UMERP de Rlbelrfto Preto. 

5 — CAMPANHAS DS FRATER-
NIDADE — Teve ocsrrêncla em S. 
Paulo êsss tradicional movimento 
espirita amparado pelas Mocidadea 
Espiritas e sob a orientaçBo do Ds-
parlamento de Assistência Social da 
Federaç&o Espirita de E. S. Paulo. 
Noa diaa de Carnaval de 1963. tn 
quanto multo se entregam às futili 
dades transitórias, hâ os que se.sen-
tem na obrigação de aproveitar es-
ses diaa psra atender nos necessita-
dos. Asaim tiramos a VI I CONCEN-
TRAÇÃO DE CAMPANHAS DE 
FRJTBHNIDADE «AUTA DE SOU-

ZA», tendo como local-pilftto a Ca-
ba Transitória de S. Paulo. O pro-
grama desenvolvido foi dos mais 
compensadores e as conferências es-
tiveram a cargo dos seguintta ora-
dorea: Profa. Naney Pullman, José 
Gonçalves Pereira, além de outros. 

« — CONCENTRAÇÃO»CENTRO 
SUL — Conforme noticiamos, teve. 
lugar nos dias de Carnaval de 1963 
a Primeira Concentraçéo "de Moc. 
Espiritas do Centro - Sul do Estado 
de Sao Paulo, cem aede em Seroca« 
ba. Seu Conselho Diretor, composto 
pelos companheiros Prof. Armando 
Oliveira L ima. Edmao e Aldalberto 
Foelkel Mates, desenvolveu bam o-
rlentada tarefa, pa ra »que tudo al« 
cacçasse oa objetivos alirejsdos. Fo-
ram oradores dA»se conclave os se-
guintes oradores: Prof. AdemBr Pre* 
videlo, Prof. Altivo Ferreira e Alíplo 
Tavares LabSo. 

7 ~ CURSO D E EVANGELIZA . 
DORES — Teve lugar entre o i diaa 
2 a 9 de fevereiro último em Si o 
Paulo o I I I CURSO INTENSIVO 
D ' PR&PARAÇAO de EVANGELI-
ZADORE8, organizado pelo Depar-
tamento de Infância da Federação 
EspTIta do Estado de 8. Paulo. 

Pol mata nma auspiciosa oportu-
nidade de demonstrar o zêlo e inte-
rêose por parte dos es jírltaa reapon-
sévcla em favor da educbçSo da 
criança. H?uve aulas teóricas e 
práticas, aa quais foram valorizada» 
pelos responsáveis das diversas ma 
térlas do referido enrso como aejam: 
Noçõea de Psicologia, Doutrina. 5L1-
teratora Infanti l , Teatro. Música,'Jo-
gos Recreativos e Educacionais. 

8 - DESENCARNE — Desencar-
nou dia !0 do mês de Fevereiro p. 
passado, em belo Horisonte. MlnasL 

onde se encontrava em tratamento, 
nosso confrade José de Souza Betò-
nlo, tendo seu enrpo sido translada-
do para a cidade de Guaxupé, Mi-
nas, onde residia. 

Esse nosso confrade que di 
vida corpórea com a idade de 6i 
nos, era funcionário públ ico *e | 
desencarne causou grande constei 
« i o em tôda a cidade de Guai 
onde era estimado e querido 
todos. 

A seus familiares enviamoe a< 
solidariedade crista, e a seu espli 
noasas preces para ( u m merei 
descanso no mundo leapirltual 
qu« passou a viver. 

9 — NOVA D IRETOR IA -

Centro Espirita «Joana D'Are», 
Osva ldo Crua, S. P., elegeu sua 
•a Diretoria, ficando a meama aei 
constituída: pre».: Si lvio Glacomef 
vice-prea.t Pidelcioo de Carvalho; 
aecret: Nadir de Carvalho; 1*. secr 
Floracy Pedrosa Moreira; lo. u| 
Sebastião Barbieri; lo. tts.: Ana ^ 
tão Torrente; zelador: Joaqa im | 
Reis; procurador: Santo NeKi . 

a espiritismo m mc 
Uma valiosa contribniçfio ao conhecimento do 
Espiritismo. 

Obra destinada a fundamentar oa princípios em 
que as baseia a Doutiit.a codificada por Allan 
Kardec, pela pena autorizada do grande mestre 
argentino Don Coame Marific. 

Pedidoa a Edidonei CONSTÂNCIA-
Cangallo 2267, Buenos Aires - República Argentina. 

10 - SAO J O Ã O D á BOA !VS 
TA (SP) — Departamento ds Ho l 
dsds Dt1»de I940 vam a Sociff 
de de Êatudos Espirites > JoSo . BS; 
tistsa, de 8. J o i o da Boa V i s t a , 8 Í 
mantendo u m Departamento cansl 
tnido de jovens. 

Aos Domingos, àa 14 horas, uKj 
Aula de Doutrina. As 5aa..feiras j 
noite, os elementos moços fotsil 
p j r te da Aula de RellgUo, ^trabaS 
de caráter público. 

O Departamento da Mocldads dej 
aa institulcae, tem o seguinte GH 
po Diretor pera 1963: P re r : Su. Bj 
n td i ta Andrsde Aguiar; Vice direti 
J a t e Batista Lúcio; Io. secrt: Latd 
Sani-hea; 2o. secrtt Irene Borges; S 
Tes.: Jofco Delgado da 5fUea; 2o. Te 
Chella Cristina; Diretor da D e u f 
ns: José Pares Caetelhano; 7eatf 
JoBo Lúcio a Herclllo Marques; 
alce: Adilson Oliveira, Célia Berti 
de a Jaáo X . Júnior; BlbLi Msr 
de Lourdes^Alves. 

- Além das Aulas teôrleae rei 
cionadas com a Doutrina, o Dep 
lamento da Mocidade se aplica n 
aalaa para as crianças, 'setor Cate 
csrgo do» seguintes Irmãs: Madale 
Moura o, Vera Valim, Valdlrene O 
veira, Neiva Barbosa, 
Ferras e Clensa SImon. 

Diversas senhoras se 
cenfecçAo de knxovals para i 
r-risncaa recém-nascida» de mfiesp' 
bres, slém do trabalho pera o J 
bergue Noturno, que em 1962 ate 
den mais de 900 visdantes. 

leia t Assine 
«novj OU" 


